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V

M
uito recommentía
mos a conserva
ção e decencia dos 

templos, paramentos e 
alfaias do culto.

A falta de aceio depõe 
conira o zelo do pastor 
e a piedade dos fieis.

Todos que podem, 
procuram ter uma mo
rada commoda e aceia- 
da.e sõ a casa de Deus 
será descurada? Não o 
consentiremos nós; e to
das as Egrejas. que se 
não acharem nas devi
das condições, se não de 
luxo, ao menos de de
cencia, serão inlerdiclas 
e as parochias annexadas 
a outras. FRANCISCO JOSÉ, IMPERADOR DA AUSTRIA

pregar suas diligencias, 
para que as Egrejas se
jam reparadas conve
nientemente e providas 
dos utensílios necessá
rios.

Como, porem, a nossa 
inspecção ocular não pô
de, desde logo, estender- 
se a toda esta vasta Dio
cese, nem ser tão fre
quente, como desejára
mos, contando pom a 
boa vontade dos MM. RR. 
Arcyprestes, os encarre
gamos de visitarem an- 
nualmenle, como nossos 
Visiladores, as Egrejas, 
Capellas e Oratorios do 
seu districto, em tempo 
que julgarem mais op- 
portuno e ainda no anno, 
em que visitarmos seus 
districtos. mas devendo 
então fazel-o em estação 
diíferente. E, ouvindo 
por essa occasião e em 
outras quaesquer os pa- 
rochos e as mais pessoas 
ecclesiaslicas e leigas 
que lhes parecerem, nos 
enviarão trimensalmen-
te um relatorio de tu
do que se lhes oífere- 
ça sobre o estado ma- 

tencionamos dar começo á visita pasto-Iterial, moral e religioso das Egrejas e 
ral. Teremos então a occasião de ver Idos povos, sobre os difierentes serviços,

Isto faremos, logo que 
tenhamos as devidas in
formações.

Os RR. Parochos nos requerimentos
para licenças de festividades, os quaes .... ____ .
devem ter a sua approvaçào e assigna- com os proprios olhos o estado das Egre-iespecialmente da cathechese e beneflcen- 
tura, declararão, se as Egrejas estão de- ~ «m^-iHonriac mi-
centes; pois, não o estando, não conce
deremos licença; e recornmendamos que

jas e de suas alfaias. [cia. necessidades e providencias, que jul-
Os MM. RR. Arcyprestes e Parochosiguem mais convenientes.

serão avisados com a devida antecipa- fuctciuuB 11115111,4, u ircvuiiiiciiuciiiH» i{ucii*v<av aviMHiiv wiu « iiQtm» univvTu- Estes relatórios nos serão enviados na 
as despezas que se fariam com estas so-|ção, e, em tempo competente, daremos primeira quinzena d’abril,. julho, oulu- 
lemnidades, se appliquem á reparação e as instrucções convenientes. Devem, to- bro e janeiro do anno proximo e seguin- 
utensilios das Egrejas, emquanto fôr pre- davia, occupar-se em preparar seus pa-|tes.
ciso. r‘U!------7 —  --- “—:---íl'™

No anno proximo, se Deus nos ajudar, e especialmente devem, desde já, em-

u- 11 • ’♦ ’ VI

rochianos, para que ella seja proveitosa, i
e esner.ialmente devem, desde ià. em-i E’ com grande pezar que somos obri-
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gado a declarar que, sendo prompla-j Não serão recebidos os documentos que 
mente obedecido da maior parle dos ec- vierem d’outra forma, e serão responsa- 
clesiasticos da nossa Diocese, não o so- veis pelos prejuízos que d’ahi resulta
mos ainda assim de muitos d'elles. Sen-.rem, os causadores d’elles. 
timol-o deveras, e tanto mais, que isto

VIU

casião das solemnídades religiosas, antes

, manos e barbares.
Os MM. RR. Arcyprestes nos informa

rão, e os RR. Parochos. n’estas circurns- 
tancias, não prestarão sua assignatura 
para ser concedida licença para semilhan- 
tes festas, mais^profanas que sagradas.

No baptismo pôde haver um só padri
nho ou uma só madrinha, e, quando

VII

assento respectivo:

Prohibimos muito expressamente, por 
.não ser consentâneo com a gravidade do 

Confirmamos a prohibição que ha, de culto e com os sentimentos de piedade 
succede, ainda quando se exigem servi- se celebrar, sem licença nossa, o malri- que devem animar os fieis, que por oc- 
ços que importam pequeno sacrificio e monio no tempo prohibido. 
em que a obediência prompta é facil. i As bênçãos devem dar-se dentro dalou depois d’ellas, se façam dramas ou

Tencionamos procurar que em breve'missa, que os parochos podem dizer delautos religiosos ou outros especlaculos 
se publique n’esla cidade um jornal que sua tenção, quando os nubentes não|e divertimentos impróprios e até deshu- 
advogue principalmente os inleresses.queiram que seja pela d’elles. 
inoraes e religiosos da Diocese. N’elle ou; Não se proclamarão os nubentes, nem 
por outra forma se publicarão, no fulu-se passarão altestados para dispensa de 
ro, os nomes dos que, pela primeira vez, proclamas, sem que os nubentes estejam 
forem omissos ou remissos em cumprirjSufiicientemente inslriudos na doutrina, e 
os nossos mandados, e, pela segunda, nos altestados asMin se declarará, 
se procederá contra elles, como desobe-! Quando os nubentes casarem fóra da 
dientes. freguezia, o paiocho declarará na certi- nuu uu uma cu mauiiuua, c, ^uauuu

E, para evitar este triste expediente,.dão de proclamas, como manda aConst. jiaja padrinhô ’*e madrinha, deve esta 
de novo recommendamos aos RR. Paro-;Diocesana, a edade dos nubentes seusjser mulher, e aqnelle homem, 
chos. attenta a grande importância doTreguezes, e o nome, profissão, uaturali-i 0 ministro do baptismo não póde ser 
registro parochial, o exacto cumprimenloldade e residência de seus paes. [padrinho da pessoa que elle baptisa. 
d’este seu dever, e aos MM. RR. Arcy-' A maior parte «festas disposições es-| Nas suas praticas e discursos os Pa- 
prestes que, por occasião da revisão e(lão jã determinadas, mas a experiencia'rochos, Pregadores e mais Sacerdotes se
da visita e em outra qualquer, procu
rem que se observem â risca as prescri- 
pções do D. de 2 d‘abril de 18G2, eque 
nos enviem uma nota dos parochos que 
fazem este serviço negligente e irregu
larmente, para a tomarmos na devida 
consideração.

E, porque se tem suscitado duvidas, 
posto que infundadas, declaramos que, 
pela lei de 21 d*abrii d’este anno, ne
nhuma outra modificação se fez na lei 
do sello do registro, senão em relação 
aos assentos de baptismos e casàmentos 
que importem perfilhação, feita em de
vida forma, dos filhos illegitimos dos po
bres, que assim ficam isemtos do sello 
de 1:000 réis, como já o eram do de 60 
réis. Não é devido sello nos assentos de 
obito. Não é devido novo sello de 60 
réis pela certidão de banhos, passada na 
mesma meia folha dos proclamas. Não é 
necessário que os proclamas, quando os 
nubentes são da mesma frguezia, se fa
çam em papel sêllado, nem que se passe 
certidão d’elles para se remetler a esta 
Camara. ___________ ____  _________ it„. _____ ___ , ..,n_

Suppôe-se que o parocho procedeuIcessão. As licenças serão dadas pelo tem-:rem, sacerdotes idoneos, e nol-o partici- 
canonicamente, e basta para o provar ojpo da approvação, e esta, conforme o’parão, para provermos, como fôr justo, 
""sento respectivo: merecimento do examinado, será d’urn. Os subsídios da Bulia para reparos das

Que, pela sua excelência. os RR. Pa-|dois e tres annos. Não haverá anno ou Egrejas e paramentos devem-nos ser pe
didos em requerimentos, abonados pelos 

mostra-nos que infeizmenle é necessário pão muito prudentes e cautelosos, ex- 
renoval-as, pur desaltendidas. (pondo a sã doutrina, evitando referen-

leias pessoaes e apreciações políticas e 
!profanas e tudo que possa compromet- 

Para a regularidade do serviço, e em-ller seu sagrado ministério; e por seu 
quanto outra cousa se não mandar, os porte e habito grave e serio no templo 
exames de habilitação de confessores te- e fôra d’elle, procurarão inculcar aos po
rão logar em duas epochas do anno, nas vos sentimentos de respeito pelo seu ca- 
5.‘* feiras do mez d'outubro e maio, racler sacerdotal e pela sanclidade da 
Fica supprimida a epocha de junho, por Religião, de que são ministros.
ser de muito serviço. Os RR. Parochos serão assíduos e di-

Os sacerdotes, obrigados a fazer exa- ligenles na assistência aos enfermos e 
me nas epochas supprimidas de fevereiro muribundos, ministrando-lhes os sacra- 
e junho, o farão na immediatamente pro- rnentos e prestamlo-lhes os auxílios e 
xima de maio e outubro, e até então,'consolações religiosas em occasião tão 
por esta nossa Provisão, lhes são proro-indemne para os que agonisam, e de tanta 
gadas suas licenças. jresponsabilidade para os pastores.

E, porque ha falta de clero, e todos No rol dos confessados certificarão (am
os presbyteros lerão de ser em pregados! liem que celebraram as missas reduzidas 
no serviço parochial, como encommen- dos sutTragios e pro populot como é de- 
dados, curas ou coadjuctores, no exame terminado no Breve de reducção de 13 
de confessores serão interrogados e te- de junho de 1881, mandado executarem 
rão de responder lambem sobre as obri- Circular de 4 de julho do mesmo ánno, 
gações que incumbem aos curas d*almas. le que foi concedido por tempo de " annos.

As licenças e cartas não durarão mais! Os MM. RR. Arcyprestes encarregarão, 
de oito dias alem do termo da sua con-*por quinze dias, das Egrejas que vaga-

merecimento do examinado, será d’um

rochos e as commissões de beneflcencia!meio anno de mercê.
procurem que a primeira communhão’ Para serem concedidas licenças, é ne-jrespeclivos Parochos e Arcyprestes. 
das creanças seja ministrada com a de-;cessario que os Parochos abonem nos re- E porque muitas vezes succede que, 
vida preparação e a maior solemnidade.querimenlos que se nos dirigem, que não se curando devidamente da Egreja 
e na edade competente, que ordinaria-.têm sido coadjuvados no serviço paro- parochial, se procura construir capellas 
mente é de 10 a 14 annos, segundo ajclual.
capacidade d’ellas. Todos os presbyleros, ainda não liabi- na forma da Consl. Diocesana, que se

Frequentemente succede, como veriíl- ditados de confessores, devem fazer exa- edifiquem sem nossa especial licença.
càmos, que ainda muitas a não lèm feitopue de pregador dentro do anno, a con- Todas as vezes que se fizer exposição 
aos 18 annos, o que é de grande respon- tar da primeira licença de celebrar. Po- do Santíssimo, deve dar-se no fim a ben- 
sabilidade para os parochos e chefes deíderâo fazel-o junctamente com o de con-ção ao povo; e os RR. Parochos envia- 
familia: ífessor. Os que obtiverem approvação te- rào aos respeclivos Arcyprestes, juncia-

Que todos os funccionarios ecclesiasli-|rão licença illimilada de pregar, assim mente com os livros do registro páro
cos declarem nos documentos que passa-jeomo os mais que se submellerem ao chiai, as licenças obtidas para exposições 
rem, os emolumentos recebidos. dicto exame. e procissões.

sem justificada necessidade, prohibimos,

càmos, que ainda muitas a não lèm feitojme de pregador dentro do anno, a con-
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Para se evitarem os roubos das Egre-Me S. R.roa como porque jâ não é o pri- 
jas que infehzmente estão succedendo^meiro milagre que se altribue ao Santo 
os parochos tornarão todas as cautellas. Pontífice.
podendo ter em suas casas os objeclos' , . „ _ .
de valor.

Decida cada um em sua consciência.
Haverá pouco mais ou menos seis an

nos nasceu-me sobre o tendão maior do 
braço direito um kisto, que augménlava 
e diminuía de volume com bastante sof- 
frimenlo meu, a ponto de chegar por-que se dignasse conceder indulgências aos 
vezes a ser grande, como um ôvo deveis que celebrassem as festas centená

rias.
0 Santo Padre Uão xni respondeu 

benignamcnle com o breve seguinte:

Tendo-se dirigido ao SS. Padre muitos 
e instantes pedidos, para que o dia 8 de 
setembro do anno proximode 1885, como 
supposlo 19.° anniversario da Natividade 
da Senhora, se celebrasse com maior so- 
lemnidade, a Sagrada Congregação dos; 
Ritos, a quem foi commellido o examejgallinha, deminuindo por outias ao ta- 
d’este assumpto, julgou que não convi-pnanho de uma azeitona regular. Para 
nha, e o SS. Padre confirmou este pare- destruir o solfrimento ou, ao menos, pa

ra o minorar quanto possível, Hz uso, 
por espaço de cinco annos, da pomada 
Dumonl sem (irar resultado algum favo
rável.

Perdida esperança de melhorar com o 
emprego d’ella, consultei novamenle a 
medicina, a qual me respondeu que, sen-

SS.. intitulada a Prvma-prvrnaría, esta
belecida na egreja de Santo Ignacio em 
Roma, no altar da Annunciação de N. 
Senhora, Congregação enriquecida com 
muitas indulgências pelos romanos Pon
tífices, e que é como a mãe de muitís
simas outras estabelecidas em todo o 
mundo, o revd.0 vigário geral dos je
suítas padre Antonio Anderledy acaba de 
pedir huinildemenle ao Santo Padre para

nha, e o SS. Padre confirmou este pare
cer; mas, querendo ao mesmo tempo pro
mover o culto da Virgem Mae de Deus e 
desaggraval-a, tão frequente e irreve
rentemente offendida em suas preroga- 
livas, incita os Prelados e lieis a cele
brarem com especiaes solemnidades o dia 
8 de setembro d este anno, recoramcn-

■.«cão Papa Sílll

PARA PERPETUA MEMÓRIA

dando que se faça, em honra da SS. Vir
gem, um triduode solemnes orações, nos 
dias 6, 7 e 8, e concede a indulgência 
de sele annos e sele quarentenas aos lieis 
por cada vez que a ellas assistirem, e 
a indulgência plen-iria, que se pode ap- 
plicar pelas almas do Purgalorio, aos 
que assistirem lodos os Ires dias e den
tro d’elles se confessarem e communga-

do infrucliferasquaesquer medicações ex
ternas e não convindo fazer a extração, 
se tornou impossível a destruição do mal 
pelos ineios naturaes. Em poucas pala
vras declarou-rne incurável este padeci
mento.

Então, confiado só no auxilio do ceu, 
icsolvi fazer uma novena em honra do 
Santo Padre Pio ix de saudosa memória,

Entre as proveitosas Congregações que 
em Ioda a parle do inundo foram esta
belecidas em honra da Virgem Mãe de 
Deus, tem por certo o primeiro logar a 
que se intitula Prima-primaria, e pelo 
seu mesmo nome se deixa vêr quanto 
elia a todas sobrepuja em extensão.

Depois que esta Congregação canonica
mente iregida pelas bulias apostólicas 
de (1 rego rio xm, Nosso antecessor, de 
santa memória, dadas debaixo do anncl

rem, e orarem a Deus segundo a inten
ção do SS. Padre.

Convidamos os nossos caros diocesa
nos a celebrarem estas solemnidades, a 
sanctiíicarem as suas almas, como meio 
mais eílicaz de altrair a misericórdia di
vina, a pedirem â Virgem Mãe de Deus 
que affasie de nós o ílagello que no;- 
ameaça e alcançarem as graças que tão 
liberalmenle lhes são concedidas.

E esta nossa Provisão, para conheci
mento de lodos, depois de regislada na 
nossa Camara, será enviada ao R.m" Ca
bido e RR. Parochos, para ser publicada 
à estação da missa conventual em um 
ou mais dias festivos c.archivada, como 
é de estylo.

Dada no Paço Episcopal da Guarda, 
sob Nosso Signal e sólio, aos 25 de Ju
lho do anno de 1884.

Logar do Scllo

Thomaz, bispo da Guarda.

Jhqãíi

Dl MILAGRE DE PIO l\

0 nosso amigo e de ha muito assi- 
gnante do Progresso Catfiolico, o 
R.mo Snr. Padre Venancio da Costa 

Oliveira, faz publico o seguinte faclo, 
que lodos os jornaes do paiz deveriam 
transcrever. Pela nossa parte não só o 
tornamos bem publico, mas lhe damos 
todo o credito não só pelo testemunho

a qual comecei no dia 4 de outubro pas
sado, e pedir-lhe com eílicacia que me al
cançasse por seu grande valimento junto 
do Thronu do Altíssimo a melhora que 
fosse do divino agrado.

Como a esperança do bom resultado 
era inabalavel, o elleito não se fez espe
rar por muito tempo, graças á interces
são do meu bom advogado. EHccliva- 
menle, passados apenas quatro mezes, o 
mal linha desapparecido de todo, e eu 
achava-me intciramenlc bom sem inter
venção alguma das cousas humanas.

Não me flando só em mim. consultei 
ainda os homens da sciencia para me 
dizerem se havia reslos de padecimentos 
no meu braço, os quaes, depois de se- 
véras indagações me declararam positi- 
vamenle que não.

Eis o facto. Considere-o cada um como 
entender; eu porém, sacerdote catholico, 
ainda que indigníssimo, publicando-o, 
cumpro um dever sagrado, porque julgo 
o seu resultado llnal, lllho do grande 
valimento que o Santo Padre Pio ix tem 
junto d Aquelle Senhor que tudo póde.

Carmôes 14 de Setembro de 1884.

Padre Venancio da Costa Oliveira.

Tri-Cenlenario da Congregação 
Priína-primaria de Roma

T
endo logar no dia 5 de dezembro 
proxinw o terceiro centenário da 
fundação da Congregação de Maria

<lo Pescador sob a invocação da bemaven- 
lurada Virgem Annunciada, pelo que len
do-se lornado insigne pelo numero de 
seus congregantes e tendo sido enrique
cida com o thesouro das indulgências 
dos romanos Ponliíices, tantos progres
sos fez, que se exlendeu com o divino 
auxilio em todo o universo, tanto que 
em todas as terras ainda as mais apar
tadas por grandes distancias de lerra e 
mar se acham hoje em dia inuilas con
gregações Jíliaes com o mesmo nome e 
estatutos.

E occorrendo no dia 5 de dezembro 
d este anno o terceiro solemne centená
rio da erecçâo canónica d'esta congre
gação, o iXosso amado lllho Anderledy, 
vigário geral da companhia de Jesus, 
apresenlou-Nos as mais ardentes suppli- 
cas para que n’esta faustíssima occasião 
quizessemos abrir os celestiaes thesou- 
ros da Egreja, dos quaes Deus Nos cons
tituiu distribuidores; querendo portanto 
Nós satisfazer quanto é possível estes 
piedosos desejos, confiando na miseri
córdia de Deus omnipotente e na aucto- 
jridadedos seus santos apostolos Pedro e 
[Paulo, liberal e misericordiosamenle con
cedemos no Senhor uma indulgência ple- 
naria e a remissão de lodos os peccados, 
applicavel também cm modo de suffragio 
pelas almas do Purgatório a todos e a 
cada um dos clérigos regulares da com
panhia de Jesus e a lodos aqueiies as
sociados que tiverem dado o nome ã dita 
Congregação da Virgem Annunciada ou 
que o derem até ao dia 5 de dezembro 
d'esle anno ou em outro dia que poderá
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ser determinado pelos direclores da dita quer pessoa collocada em aucloridade! Descrevamos a festa. Tudo se dispozera 
congregação, com tanto que não tenha ecclesiaslica se preste o mesmo credito,para que na freguezia de Pentieiros lives- 
passado o seguinte anuo de 1885, no que se prestaria ás presentes se acaso se principio a ruidosa festividade, e por 
qual se celebrará o centenário se devo-|fussem apresentadas ou mostradas. iisso ao meio dia alli chegavam os povos 
lamente visitarem o oratorio ou egreja, I* ’ 11 ~ “ J
w MUI* • V VVUÇ • W VVMUV V4VJ I. VVVUWVl UW UIU XZ IIIU4U

se sinceramente arrependido e confes- 1884, anuo vn do Nosso Pontificado, 
sado receberem a sagrada coinmunhào e1 „ , . . . , . . , , , e v

. . . .. . ,F. L. Card. Cmtn—Anlomo Anderlrdy 8. Y.
aht orarem pela concórdia enlre os prm-|
cipes christãos, extirpação da heresia, e, A mocidade bracarense, que faz parle 
exaltação da santa madre Egreja, com da Gongregação de S. Luiz Gonzaga, e 
lai que tenham feito preceder o dia d essa < 
solemnidade com uma novena de ora
ções tendo assistido pelo menos cinco; 
vezes. i

E para que possam os fieis com maior i 
facilidade participar d’esles dons ceies- < 
tiaes, em virtude da Nossa Auctoridade 
Aposlolica, pelas presentes Leiras damos 
e concedemos faculdade que nos logares . 
aonde existem as sobreditas congrega-1 
ções canonicamente erigidas possam os 
Bispos deputar sacerdotes quer seculares 
quer regulares já approvados para as i 
confissões sacramentaes, que ouvidas as 
comissões dos fieis e lendo-lhes imposto 
a seu arbilrio uma saudavel penitencia 
possam absoivel-os no fôro merainenle 
da consciência, de qualquer excesso e de- 
lic.o commellido dos casos de excommu- 
nhão e de outras censuras ecclesiasticas. 
bem como das penas impostas pelo ro
mano Pontífice em força da constituição 
do Papa Pio ix de feliz memona de 12 
de outubro de 1869 que começa /fpwi- 
lulica; 8edis Muderaliuni e de lodos o* 
casos reservado, exceplo os que veem 
nos arl.”1 t.°, 7.° e 1U.° das excommu- 
nhões lutm seMentiOi reservadas em 
modo especial ao romano Pontífice bem 
como os casos de excommunhões laiti1 
senlenUm dos u.‘’*3.°, 6.°, 8.°, 9.°e 10.°, 
reservadas ao romano Pontífice na mesma 
constituição para os quaes queremos que 
se conserve a reservação em lodo o seu' 
vigor. Que possam além d’isso a seu ar-

que se acha ligada á Congregação Pri
ma- Primaria, de Roma, tenciona fa
zer no dia 5 de dezembro uma solemne 
festividade para cmnmemorar o tricen
tenário mencionado, indo em perigrina- 
çãoao Sameiro, realisando alli uma com- 
munhão geral, missa cantada e sermão. 
A perigrinação será acompanhada de uma 
banda de musica e queimai-se-ha gran
de quantidade de fogo, etc., etc.

Estão nomeadas vaiias com missões e 
tudo nos leva a crer que a festa será 
digna do Centenário que se commemora.

A mocidade estudiosa de todas as ter
ras próximas de Braga, deve concorrer 
a esta festa, e todas as pessoas, de pu
ras crenças calhulicas podem ajudar a 
mesma festa por qualquer fôrma,

A Congregação de S. Luiz Gonzaga 
de Braga não pede, nem se lhe dão sub
sídios oiliciaes, que esses são reserva
dos para outros centenários, e por tanto 
o ajudal-os, concorrendo mesmo com 
qualquer quantia não nos parece fora 
de proposito.

Ao Sameiro mancebos estudiosos de 
todas as terras, e lá, junto com os vos
sos irmãos de Braga, impknae da San
tíssima Virgem dias felizes para a Egieja 
e para Portugal.

lamente visitarem o oratorio ou egreja Dado em Boina em S. Pedro sob o;de onze freguezias, que marginam o poe- 
de sua respectiva congregação e teudo-jannel do Pescador no dia 26 de maio de tico Vizella. Eiam ellas Gemeos, S. Lou- 

renço, S. Ghristovão e S. Thomé de Ab- 
Ibaçao, 8. Faustino, Tagilde, Pentieiros, 
S. Paio de Vizella, Santa Gomba de Re- 
gilde, S. Joige, Villa Fria. Em Penliei- 
ros e em plena montanha havia-se er
guido formoso e elegante altar, sob ar
cos de damasco de esplendida belleza e 
llno gosto uns, outros de murta e flores, e 
alli n'aquelle altar improvisado, n’aquel- 
le templo que tinha por abobada o céo 
de puro azul e por confins as altas ser
ranias próximas, celebrou o ministro do 
Senhor o santo sacrifício, a que assistiu 
uma multidão de fieis superior a dez mil.

Aos lados do altar haviam-se postado 
: os andores dos oragos das onze fregue- 
. zias, e mais dois com outras imagens, 
cruzes, bandeiras e cinco philai moni- 
cas, que locaram durante a missa.

Foi benzida então a santa imagem pe
lo digno Arcipreste do julgado, e n essa 

i occasíào o enlbusiasmo, as demonstra
ções de alegria de lodo esse povo, que 

. u mesmo amor e a mesma fé alli reuni
ra, locara o delírio. As cinco musicas 
levantaiam festivos hymnos, o estourar 

> de milhares de foguetes, levou a noticia 
i ás terras distantes e um viva o Curaçdo 
i de Jesus eccoou no valle do Vizella e 
ifoi, levado nas azas das brizas frescas 

■ das campinas, amedrontar o progresso 
sem Deus, o alheismu que se acoita nas 
escolas e que proclamam as gazetas d’es- 
te paiz malfadado.

E por entre as acclamações de um po
vo prostr ido reverente la caminhava a 
formosa imagem do Goiação de Jesus, 
por baixo de um docel de arcos e ban
deiras, n uma extensão de perto de uma 
legua, abençoando esta terra fertilíssima 
até chegar a 8. Paio de Vizella, sendo 
iccebida á porta da egreja pelo muito 
R.° missionário Padre João Teixeira, co
nhecido pelo Padre João de Bouro, que 
levantou um brado festivo, enthusiasta, 
de SALVE, DIA 28 DE SETEMBRO, QUE 
JAMAIS SERÁS ESQUECIDO POR ESTES PO- 
vus! seguindo-se um pequeno sermão, 
lindo o qual se recomeçaram as festivas 
alegrias do povo, as harmonias das ban
das maiciaes, o estourar de numerosas 
giraiidolas de foguetes, etc., etc., etc.

Eslava finda a festa d’esle dia memo
rável, principiava a debandar o grande 
exercito que sob a bandeira da cruz e 
ostentando ao peito a medalha do Sagra
do Coração havia dado publico testemu
nho do seu amor pela Religião de Jesus 
Glirislo, protestando assim em christão 
e pacifico meeliag contra os profanado- 
res dos templos, contra os expoliadores 
dos bens dos conventos, das parochias e 
confrarias, contra os blaspheinadores do

Ima ieslii ao SS. Coração de Jesus
bilrio ti prudência commuLar os volo.-i A 
simples em outras pias obras. Z1

Concedemos lambem liberaimenle aos x

manikestaçàu mais esplendida- 
ineute bella, mais purameiilti ca- 
thulica em honra e louvor do Sa

grado Coração de Jesus, que os povos 
de entre Duuro e Minho leem presencia
do, foi a que tivera lugar no domingo 
28 de setembro ultimo, quando a ima
gem do banlissimv Cuiação eia levada 
uiumphalmeiile pui entie as verdejan 
rns campina.' do Minliu, serviudu-lhe de 
imrneiisu docel a cupa frundeute das ai- 
vuies.

Fòra o caso que os povos de 8. Paio 
de Vizella, com o seu digno abbade a 
fienle quizmam pata a sua egieja uma 
nova imagem do bagradu Goraçaodti Je
sus, que encommeudaram em Braga e 
receberam n'esle dia. Mas nau a quize- 
ram receber à /ranciscuna; peiu contra
rio, prepararam-se para lhe fazer uma

membros da companhia de Jesus e aos 
associados das ditas congregações que se 
achassem enfermos ou por outra rasáo 
impossibilitados de satisfazer ás obra> 
impostas acima ditas ou a parle d'eilas, 
que seus confes>ores approvados pelo or
dinário tenham faculdade de ascummu- 
tar em outras obras pias, que seus pe 
nitentes possam executar e impôr-lha>.

Não obstante a regra Nossa e da Nossa 
Chancellaria Aposlolica de nào conceder 
novas indulgências em casos semelhantes 
e outras Gonslituções e Ordenações Apos
tólicas, não menos que outras Leltras 
Pontifícias contrarias as presentes que 
deverão ter valor por esta unica vez.

E queremos que aos resumos e copias
das presentes Leltras ainda impressas, recepção digna, própria de calholicos, 
assignadas por mão de qualquer publicoique abrigam no peito ainda a fé que a 
notário e selladas com o séllo de qual-!seus maiores lizera grandes.
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nome santíssimo da Rainha das Virgens,1 
contra os insulladores do clero, contra 
os inimigos da sociedade, contra os es- 
phaceladores da família, contra os pro
motores do rebaixamento da mulher.

Estava concluída a festa? Não, que no 
alto de lodos os montes que se elevam 
nas duas margens do Vizella ainda era 
festa. As fogueiras illuminavam os mon
tes e vales, e todas as egrejas, todas as 
casas; os cruzeiros da estrada, tudo es
tava illuminado e os ares eram cruzados 
por milhares de fogos, e o espaço cor
tado por dezenas de vistosos balões que 
das varias freguezias haviam subido. A> 
musicas locavam ainda, os sinos repica
vam delirantes, certo que a festa não 
terminaria. E nào.

Estava linda a festa, festa que será imponente a festa mais genuinamente 
lembrada sempre pelos povos que a ella calholica que se podia fazer, porque 
assistiram e que de paes a filhos será quando os povos se acolhem todos sob
tran>millida a sua noticia. Resta agora a protecçào do Santíssimo Coração de
que nós, esciiplor caíholico, levantemos,Jesus, quando o clero, collocado na al- 
d‘aqui um—biavo! a esses bcnemerilos'lura a que tem direito de estar, se não 
devotos do Sagrado Coração de Jesus, .lembrar de eleições, de política, para só 
que eclipsaram com a fe>ta que prumo-[cuidar no esplendor do culto, nas gran- 
veram, todas as arruaças, todas as fes-idezas das festas caiholicas, oh! então
las pirraceiras com que os amigos da 
tpup.idqy pretendem melter furo aos 
calholicos. E deixemos aqui registrador 
alguns nomes dos que mais concorreram 
para festa tão grandiosa, jà que no már
more, como mereciam, os nào podemos

uma nova era principiará e a felicidade 
terrena antecipará a felicidade eterna.

E o abbade de ri. Paio de Vizella? Com 
o enlbusiasmo de que nos achamos pos
suído nem nos lembrava um dos que 
mais trabalhou! Que cabeça! Ahi vae um

gravar. abraço de agradecimento, que com isto
Dêmos o primeiro lugar ao fervorosolnâo oífendemos a modéstia do soldado

caíholico da casa das Lamas, José Pi-|valente nas fileiras do clero caíholico.

08 VENTOS DO DESERTO

nhoso, ajudados por outros ecclesiasticos 
aplanando o caminho por onde os fieis 
haviam de caminhar para a vida espiri
tual, e graças a esses trabalhos a Com- 
munhão Geral foi imponente, grandiosa, 
porque centenares de catholicos recebe
ram o Pão dos anjos.

Houve missa canlada a grande ins
trumental e sermão pelo rev.”0 padre 
João Teixeira, de Bouro.

>crrãíi

Ao outro dia o templo de S. Paio de nheiro, que não poupou trabalho netn! Concluamos esta noticia levando ato- 
Vizella era cheio de fieis, que se aproxi- dinheiro para que a festa, principalmen- dos os pontos do globo, onde felizmen- 
mavam do tribunal da penitencia pre- te na sua freguezia de Penlieiros fosse ile chega o Progresso Caíholico, o brado 
parando-se para o banquete Eucharisli- o mais esplendida possível. 0 Abbade dejque eccoou nas margens do Vizella: 
co. Nos tresdias anteriores estiveram já Gemeos, direclor espiritual do Aposto-I Viva o sagrado coração de jesls!! 
em S. Paio de Vizella o rev.mw padre lado, o padre Martiniano, José Joaquim j UK gKKITAS
João Teixeira e o padre Bento, de La-JSimões de Sampaio. José Leite, ambos1 

de S. Paio de Vizella, que todos com 
trabalhos e dinheiro se prestaram a glo
rificar na Ribeira de Vizella o nome ires 
vezes santo de Jesus Christo.

Ao revd.0 Arcipreste do julgado, pa
dre Manoel Anlonio de Mallos, ao clero 
de todas as freguezias que entraram na 
festa, não devemos regatear louvores, 
que todos merecem, porque trabalha
ram, e trabalharam muito para tornar

Frauclsco «losé. Imperador 
da .IiiMÍrla

No antigo palacio de Skierncawiczy, 
como sabem nossos leitores, reaíi- 
sou-se pouco ha a entrevista annun-
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■ inun, vento que se levanta em ondas al-l Em Guimarães é a devoção do Rosário 
lissimas, semelhando um mar varrendoícumprida em qtiasi todas as egrejas, sen
il terra e levando tudo na sua passa-|do na egreja da Misericórdia, onde se 
gem. 0 viandante que pressente a ter
rível ventania, se deseja a vida, não tem 
outro n mediu que cahir por terra, ta
par quanto possível a borca e nariz, e:

faz, depois da Collegiada, com mais bri
lho, graças ás virtuosas secretarias das 
Filhas de Maria, as Ex.ra'’ snr.” D. Jo- 
sefa e I). Emília Chaves, que organisa- 
ram um formoso côro, que nada Oca a 
dever aos mais bem organisados das ca
sas religiosas. Os nossos parabéns a 
quem tanto se empenha no esplendor 
das cousas religiosas.

Infelizmente em algumas egrejas é 
bem pequena a concorrência dos lieis, o 
que admira, porque o mulherio de Gui
marães parece que centuplica quando 
uma musica se faz ouvir cm qualquer

climas de certas parles venenosas que 
as areias levam de envolta, e que cau
sariam a morte.

A nossa gravura representa um ara-

vel. Queríamos vel-as também assim aos 
magotes correr para o templo quando 
se satisfaz a uma determinação do nosso 
Pae.oPapa. --------

Escrevem-nos de Bemfeita*.
«No dia quatorze do corrente mez de 

setembro teve lugar no delicioso, ame- 
ino, pilloresco. recreativo e poelico sitio 

ivhMos a visita n’esla quinzena de No^a Senhora das Necessidades, fre- 
; " -T- e guezia de Bemfeita. a sympathica e po-

Arcehispo de Mylilene, pular romaria e festa á Virgem, vene-

terrivel Simun.
Quanto mais valem as nossas vagaro

sas locomotivas! R.

da quinsma

A# nossa*» viftltaa

ciada dos lies grandes potentados dol 0 que torna peor ainda a passagemjahi Portugal em oração durante todo o 
norte da Europa, os imperadores da Aus-ipelo Sahara é incontestavelmente o Si-imez de outubro.
tria, Rússia e Allemauha. Os ires gran-. 
des senhores, que leem tantos soldado?, 
como súbditos tem qu dquer pequeno 
paiz, reuniram-se para tratar do estado 
actual da Europa, e dos meios que urge 
pôr em pratica para baier a Revolução, 
que cresce dia a dia, como rio que me
donhos aguaceiros faz encher. Do que muitas vezes colando-a ás areias para 
entre os ires se tratara não é para nós assim ser livre. Os camelos, animaes que 
sabel-o, porque não o saliem as mais com mais frequência sào empregados nas 
anclorisadas Revistas. Esperemos, pois.{viagens pelo deserto leem também o ins- 
que o tempo nos diga alguma cousa. {li neto de se lançarem em terra e pousar 

Dos lies iinperanles, unicamente o da las ventas no chão, para não serem vi-
Áustria pertence ao grémio da Egreja 
catholica, e por isso damos hoje o retra
to d'elle aos nossos leitores.

Francisco José tomou as redeasdo go- zi um uiu-^mu iuu.’n,<,
verno da Áustria em 2 de dezembro dejbe com o seu camelo, livrando-se do largo ou mesmo em sitio pouco agrada- 
1848. por abdicação que n'elle fez seu 
lio Fernando t, e desde então tem go
vernado seus estados sem desmentir que 
descende de príncipes, que tiveram rem- 
pre por norma o bom governo. Os aus
tríacos amam o seu monarcha como ama
riam seu pae, porque Francisco José sa
be lornar-se um rei popular, e sabe lam- 
liem dedicar-se ao amor e ao bem dr
seus \as>allos. ; i (|m pr(,|;|(j() jignissimo. o Ex.m'

Verdadejramenlc calhohco, aindi o * rov
anno passado, ao escrever a Sua Sanii- M,,nS(,n|1(ir |{e|M}|ío <|(! 'Menezes, ex-vícejrada n aqnelle sitio com o augusto no- 
dado por occasiao da fe>la tio Nalal. jnejt<ir (j0 Semiu-irio (|e Braga. S. Ex? ,ne de Nossa Senhora das Necessidades, 
dizia: «Ao expressar os mais arderiles!({ roa PS(an,|(l P(ll Guimarães não se cs-wi grande a concorrência de povo, que 
desejos por Vossa Santidade lenho o:()ye,.eu t]e nf)S () llevera.; agrai|è-ialli veio de varias partes oilerecer á Vir- 
maior prazer, e me congratulo com as. lW e prin. ipalmenle porque cogem as flores miim.sis da sua oração 
boas relifoes que existem entre a San |re/ quan,|„ lllajs atarefado se achava emiomprimlo religiosamente os seus votos, 
la Se e o meu governo, e espero eiii,<e n.pílrar |)lra ir a |js)H)a ()Ccl)|,ar 0 Cominoveu-mis a fé e o modo como cer- 
lieus que essas n-laçoes jamais por nii-l^, cargl, ()ara ,pie rôra jn,iigjla(|(, peh/la' pessoas piedosas e crentes, dignas 
nha causa sejam alteradas. Aunca fareil4slnllrn0 Poutiilce. íiJhas de Ião Santa Mãe, se piostravam
cousa alguma que possa desgostar a Vos-i __Eomos lambem honrados com a vi-alebaixo do lindíssimo andor, que con-
sa Sanlidade.» .i>j(a d()s |nui(i| r mM SI|rs! Pa()|.e ArHotiio,<luzia a Virgem Mãe. seguindo de joe-

llojo que poucos príncipes assim se dii|U!. Santos pereira e Castro, Heitor de' lho* 0 proprio andor não obstante a 
rigem ao lapa, nao é de mais oecupaiIMonco|.VOi é padre José Maria de Vascon- m»>la laiua. mau tempo e chuva!

- as coln ninas do / -opresso C<iiholt.ct> coni..ell ()e TravassoSi respeitáveis sacer-- Tocou pela primeira vez em publico 
o retrato do imperador da Auslna. ((()ies e do Ex.m“ Snr. Luiz de Carvallioia n|>va Philarmonica de Coja, que, diga-

II Pinheiro, de ha muito subsciiptores doise a verdade, não deixou de agradar,
Os ventos do deserto 'Progres.w Caf/wlíco. iapesar do pouco tempo que tem de es-

I --------- .tudo e ensaios. Cantou a voz de Baixo
Na África septentriona) estende-se o \0 proximo numero principiaremos a^na missa, e pregou ao Evangelho o já 

vasto deserto chamado o Sahara n uma<publicação de um escriplo irnporlantelbem conhecido orador o R.m" Prior de 
extensão de 5 mil kilomelros de leste aiácerca das nossas missões, devido ao lra-|Coja. Foi celebrante o r.° Parocho da fre- 
oeste e de 2 mil de norie a sul. Despido balho de um dislincto sacerdote que seiguezia, diácono o r.° José Alves .Maltoso 
de vegetação em sua maior parte ape- aC|ia nas missões d’Africa. j ...
nas aqui e ali pequenos lerrenos arvo- 7 ________ ;________ ; ___ ‘
risados, cortados de alguma corrente de ptos qUe temas interrompido, alguns ha _________  _____ _____
agua, onde 0 viajante encontra um abri-,bastante tempo, taeácomo: 0 Apostol<tdi)\tna pessoas de disiincção 0 Ex.

je subdiacono o Parodio da freguezia da 
Também continuaremos alguns escri-ÍGerdeira.

Lembra-nos vêr no arraial alem d’ou- 
®° snr. 

c/o Clero—Que falta fazem os frades, ejdr. José de Oliveira, de Coja.
Funeslissimo fim dos perseguidores Nada mais por hoje, e basta de mas- 
inimigos da Egreja, ele., etc. jsada. Até outra vez.—A.»

A voz do Papa, felizmente, é ainda, 0 Ex.m0 e R.m0 Snr. Arcebispo Primaz, 
escutada. Apenas Sua Santidade recom- nosso venerando Prelado, recommendou 
mondou mais uma vez a devoção do Ro-'a lodos os parochos que empregassem

go dos ardores do* sol e com que miti
gar a sede que o devorara durante um 
dia de calor e trabalhos.

N’estes oásis é a palmeira a arvore 
maiscommum, e as lamaras que d elias 
nascem são sustento de grande preço 
para o viandante. Leões e toda a casta 
de animaes vivem n’este deserto, pon- sario, como os nossos leitores viram no'lodo o seu zelo e caridade em ajudaras 
do ein grande perigo quem lenta atra- passado n.° da nossa Revista, os vene-icommissões que hajam de crear-se no 
vessal-o, razão porque só em numero- randos Prelados portuguezes, â imilaçãojcaso de que o cholera nos visite, acon- 
sas carabanas se etfeclua a jornada emldos dos estrangeiros, lornaram-se eccoda'selhando-os a que sejam os primeiros a 
meio do deserto. 'voz do Vigário de Jesus de Christo e eurpreslar serviços.
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Bem haja 8. Ex.a R.m* que se não es-Lacerladissima a escolha, pelo que damosiassim o seu Clero a seguir tão nobre 
quere, em meio de tantos trabalhos, dos)a s. exc? r-' r» »..t « n..
males que podem surgir se a terrível'parabéns, 
epidemia entrasse no aprisco que lhe] ---------
está confiado. ' Tem sido grande a bulha que o jor-

-------7. inalismo tem feito elevando a pasmosa
Aqui vae uma noticia, que nos for-!a[[Ura 0 rei Humberto por ler ido em 

nece o nosso illustrado collega de Per-: .... ■ -
nambuco a Juroro, e que transcreve
mos para que nossos leitores fiquem sa
bendo que no Brazil nem tudo são cs- 
piritos fortes, como os <|ue de lá nos 
veem amiudadas vezes.

^Conferencias religiosas—No Domingo 
ultimo (24) tiveram lugar no salão do 
Club S. João Evangelista as primeiras 
conferencias religiosas insliluidas pela 
Directoria do Club.

Usaram da palavra, o illustrado pa
dre José Aífonso de Lima e Sá, e o in- 
telligente académico Joaquim Francisco 
Villela Rego. 0 primeiro dissertou sobre 
a Egreja, sua definição e.missão, e como 
sociedade viva e fecunda.

0 segundo discursou sobre os trium- 
phos esplendidos da Religião. 0 aclo 

■esteve variado pelas harmonias do piano, 
e o salão conservou-se replecto de moi
tas Excellentissimas Senhoras e clistinctos 
cavalheiros que applaudiam enthusiasti- 
camenle aos oradores.»

os mais sinceros e cordíaesipxemplo. E* tal a influencia do Cardeal 
[Arcebispo, que as auctoridades civis 
veem-se obrigadas a recorrer a elle para 
socegarern o animo das massas, para in
duzir as famílias a que Re conformem 
com as prescripfòes dos médicos, e para 
organisarem cmnmissôes de soccorro e 
de, assistência publica.»

E as irmãs de caridade! Quem falia 
d*ellas mais alto que do rei? Pois pres
tam mais serviços, e mais não carecem 
de alcançar popularidade como llum- 
lx'rto. E tantos serviços prestaram em 
Nápoles foram tantas as viclirnas entre 
ellas, que foram chamadas todas as ir
mãs da cidade de Assis para preencher 
as vagas.

Coitadas das pobres filhas do Evan- 
i gelho! ellas nào mandavam vir a comida 
, de Roma, e deixavam morrer os chole- 

ricos com a fronte pousada no seu seio!
Salvè, heroinas do cathoRcismo!

Aqui vae uma noticia, que nos for-!a|[Ura 0 rei Humberto por ler ido em 
................................... ~ 'passeio a Nápoles, onde mais feroz o 

cholcra se apresentava. Nós não nos ad
miramos dos deveres de um príncipe, e 
digno de censura seria elle se os não 
cumprisse, porque elles, os príncipes 
estão mais ao abrigo das epidemias, 
porque saírem d’ellas resguardar-se, co
mo se vé da seguinte noticia, que al
guns jornaes deram:

«Durante a sua estada em Nápoles — 
escrevem d’aquel!a cidade mandavam- 
se buscar todos os dias a Roma, os vi
veres e os comestíveis que deveriam 
servir para a niesa do monarcha. A agua 
vinha expressamente da fonie Trevi.»

' Para ser forle devera comer e beber 
do que os povos liebiarn e comiam.

Mais digno de enthusiasticos encomios! No dia 21 de setembro faileceu na 

 

' é o Cardeal Arcebispo de Nápoles, delfreguezia de Calendário, Famalhào, o 
quem os jornaes da geringonça não fal- [snr. Joaquim da Silva Guimarães'.

Iam porque outros nos dizem rasgos de|dos mais enlhusiaslas devotos doSagr
1 abnegação bem maiores que os do rei. Ido Coração de Jesus, e que mais se em- 
[penhava na propaganda do Apostolado 
'n’aquella freguezia.
| Assim leem desapparecido vários de- 
:a uma voz elogiam e admiram o Car-.voins. que Deus faz substituir por no-

1 deal arcebispo d’aquella diocese, Mouse-ívos soldados que sob a bandeira calho- 
! nhor Sanfelice, que pas^a os dias e as-lica combatem nas causas do Senhor.
noites nos hospilaes, á cabeceira dos en-1 Por todos os fallecidos e por alma do 

I fermos pobres e abandonados, derra-lnosso irmão, cujo faRecimenlo annun- 
mando por toda a parle as consolações,riamos, pedimos as orações de nossos

i da sua caridade heroica e animandojleitores. J. de Fheitas.

i Por exemplo: 
j .^Em Nápoles, cidade em que o cholera’

Ao notável orador o rev.ni° snr. pa->eslâ fazendo os maiores estragos, lodos] 
dre Lima e Sá, cujos sentimentos calho-íà uma voz elogiam e admiram o Car-!
licos e serviços prestados â causa da 
Religião conhecemos, enviamos nossos 
parabéns. --------

Foi nomeado Provisor e Vigário Geral 
da Diocese de Lamego o e.xc.'u0 snr. co- 
nego Francisco de Carvalho Arruda. Foi
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